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O HOMEM QUE 
ACELEROU O 
CONGRESSO 

Alexandre Botão 
Da equipe do Correio 

B rincam médicos e jornalistas 
que há apenas uma diferença 
entre as duas profissões: o 

médico acha que é Deus, o jornalis-
ta tem certeza. O presidente do 
Congresso Nacional, senador Antô-
nio Carlos Magalhães (PFL-BA), é os 
dois: formou-se em medicina na 
Universidade Federal da Bahia, em 
1952, e foi repórter e redator nas 
editorias de Esportes e Política no 
jornal Estado da Bahia, sete anos 
antes. 

Antônio Carlos Magalhães, é cla-
ro, não é Deus. Mas nas cinco se-
manas de convocação extraordiná-
ria do Congresso Nacional, encer-
rada na última sexta-feira, o sena-
dor baiano foi onipresente. Co-
mandou líderes e parlamentares 
com onipotência e só não operou 
milagres porque eles não foram ne-
cessários. 

Era um jogo. E ACM (como o po-
vo ou um marqueteiro eficiente o 
batizaram) era o dono da bola. Da 
bola, do campo, da torcida. Ele 
combinava antes o que seria joga-
do e, refestelado em sua cadeira 
presidindo as sessões do Senado 
Federal, conduzia tudo o que havia 
sido acordado. Por "tudo" enten-
da-se a aprovação de 48 matérias 
em 39 dias, entre elas a Lei Pelé, o 
contrato temporário de trabalho e 
a Reforma da Previdência em pri-
meiro turno. É bastante coisa. Mui-
tas vezes o Congresso passa um se-
mestre inteiro sem aprovar esse 
número de matérias. 

Perguntado se ele, ACM, havia si-
do o xerife da convocação extraordi-
nária, o senador recusou o rótulo: 
"Nada disso. Os senadores 
colaboraram", desconversou. O que 
na verdade quer dizer o seguinte: os 
senadores fizeram o que haviam 
combinado. 


